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Introdução: A intoxicação por soda cáustica em crianças representa
uma relevante emergência externa de origem doméstica, com maior
incidência em menores de cinco anos, especialmente por volta dos dois
anos de idade. Esses eventos estão frequentemente relacionados à
ingestão acidental de substâncias causticas armazenadas de maneira
inadequada no ambiente domiciliar, favorecida pela curiosidade e pelo
comportamento exploratório característicos dessa faixa etária. Devido
ao seu elevado potencial corrosivo, a soda cáustica pode provocar
extensas lesões teciduais, com evolução para quadros graves, incluindo
risco de óbito e desenvolvimento de sequelas permanentes. Objetivo:
Analisar, por meio de revisão de literatura, a intoxicação por soda
cáustica em crianças, destacando suas causas, manifestações clínicas e
principais complicações no trato gastrointestinal e nas vias aéreas
superiores. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura realizada
por meio da busca de artigos científicos em bases de dados acadêmicas,
incluindo o PubMed e Scielo. Foram selecionadas publicações
relacionadas à ingestão de substâncias cáusticas em crianças, abordando
manifestações clínicas, diagnóstico, tratamento e complicações
associadas. A análise dos estudos permitiu reunir informações
relevantes para a compreensão do tema proposto. Resultados: As
principais complicações envolvem comprometimento do trato
gastrointestinal e das vias aéreas superiores, destacando-se lesões em
cavidade oral, faringe, laringe e esôfago, que podem resultar em
alterações significativas das funções de deglutição e respiração.
Conclusão: A intoxicação por soda cáustica em crianças representa uma
emergência doméstica grave, capaz de provocar lesões significativas no
trato gastrointestinal e nas vias aéreas superiores, com risco de
complicações e sequelas permanentes. Dessa forma, destaca-se a
importância do diagnóstico precoce, do manejo adequado e, sobretudo,
de medidas preventivas relacionadas ao armazenamento seguro de
produtos químicos no ambiente domiciliar, visando reduzir a ocorrência
desses acidentes.
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